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ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

Aviso Legal
O  conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela CP R M  – S erv iço Geológ ico do Brasil, com base em dados obtidos atrav és de trabalh os próprios e de informações de
domínio público. A CP R M  não g arante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente liv res
de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pela CP R M . Assim, a CP R M , seus
representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não podem ser responsabilizados por ev entuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma
forma, a CP R M , seus representantes, dirig entes, prepostos, empreg ados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sug ere que os usuários utilizem sua própria
experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de av aliar as informações contidas no
Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de inv estimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco prov ê recomendações relativ as a instrumentos de análise g eocientífica,

LISTA DE DEPÓSITOS / OCORRÊNCIAS

M APA DE F AVO R ABILIDADE PAR A O U R O  O R O GÊN ICO  DA P O R ÇÃO  S U L DO
DO M ÍN IO  R IO  M AR IA - S U L DO  PAR Á  ES CALA 1:150.000 - CP R M  2019

BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica dig ital obtida das cartas S C.22-X-A-IV e S C.22-X-A-V impressas e publicadas em primeira edição pelo IBGE em 1982, ajustadas às imag ens do M osaico GeoCov er
- 2.000, ortorretificado e g eorreferenciado seg undo o datum S IR GAS  2000, de imag ens ET M  + do Landsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de
14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência R eg ional de Belém, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenv olv imento, para atender ao
mapeamento temático do S erv iço Geológ ico do Brasil.

Convenções Cartográficas
Estrada de ferro

M assa d'ág ua

Estrada não pav imentadaEstrada pav imentada

Curso d'ág ua

P R O JEÇÃO  U N IVER S AL T R AN S VER S A DE M ER CAT O R
O rig em da  quilometrag em U T M : "Equador e M eridiano Central 51°W .GR ", 

acrescidas às constante: 10.000 Km e 500 Km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IR GAS 2000

Declinação mag nética do centro da Área em 2019  = 19°50'W , com v ariação anual 0°03' W
F O N T E: N O AA N ational Geoph ysical Data Center 2019

ESCALA 1:150.000

2019

Recursos Minerais

Convenções Geológicas

Favorabilidade
Pontuação

Tamanho do depósitoSubstância mineral
O uro (Au)

pequeno médio g rande
1 a 10 t >10 a 50 t >50 a 300 t

Status Tamanho Morfologia Classe Genética
!

M uito AltaBaixa M édia Alta

H idrotermal
Detrítico / Aluv ionar
S edimentar
M ag mático
M etamórfico

(
J

( J

(
J

(
J¼

(

!

Y

Indeterminada
F iloneana
T abular / Lenticular
Disseminada

P equeno ou
indeterminado

M édio

Grande

(

(
Depósito
M ina inativ a
Garimpo
O corrência
Indício

(
J

¶
ã

(

(

¶

0 8 164 Km

Equação utilizada para o mapa de fav orabilidade: 
( (ZC Arqueanas*5) + (M ag  Arqueana*5) 

+ (Estruturas profundas*3) + (Geofísica alteração h idrotermal*4)
+ (Au em Concentrado de bateia*3) + (Associação Au*4) 

+ (Litolog ia*4) ) / 28

A integ ração de dados utilizou o método de sobreposição de múltiplas classes. P ara cada v etor (V) em um mapa de ev idência (e), foi atribuída uma
pontuação, P (v e), entre 0 e 10, de acordo com a importância do processo mapeado na formação do depósito mineral. Além disso, cada um dos mapas
de ev idência está também associado com um peso, W (e), em relação ao g rau de incerteza e de confiabilidade da base de dados que orig inou o mapa
de ev idência. F inalmente, para g erar um mapa prospectiv o, as classes foram então combinadas, ou somadas (S ), seg uindo a equação abaixo. Quanto
mais intersecções de v etores preditiv os ocorrerem em uma reg ião específica do mapa, maior a pontuação atribuída à zona de intersecção. O s v etores
foram classificados de 0 a 10 da seg uinte forma: i) 0 sig nifica que não h á perspectiv idade alg uma, ou nenh uma ch ance para encontrar depósitos
minerais; ii) 1 a 3 sig nifica que o processo é incerto ou de menor importância; ii) 4 a 6, um processo desejáv el; iv ) 7 a 9 sig nifica que os processos
relacionados são de g rande importância; v) 10 sig nifica que o processo mapeado é essencial para a prev isão de depósitos minerais. A técnica de
sobreposição de múltiplas classes utiliza um conceito matemático semelh ante ao da álg ebra booleana, onde o v alor de cada classe de ev idência é
adicionado quando existe uma intersecção de dois ou mais v etores preditiv os.

PROJETO INTEGRAÇÃO GEOLÓGICA-GEOFÍSICA-METALOGENÉTICA DAS SEQUÊNCIAS DE GREENSTONE
BELTS DO DOMÍNIO RIO MARIA - NOVAS FRONTEIRAS RIO MARIA
MAPA DE FAVORABILIDADE PARA OURO OROGÊNICO DA PORÇÃO SUL DO DOMÍNIO RIO MARIA

MAPA DE FAVORABILIDADE PARA OURO OROGÊNICO
DA PORÇÃO SUL DO DOMÍNIO RIO MARIA

Alteração Hidrotermal - Mapa Ternário Kd x razão K/Th x Fator F
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Sedimentos de corrente (Pb, Ag, Hg, Sb, Cu) Pintas de Ouro em Concentrado de Bateia

> 71

9

10

7

8

26 a 70

10 a 25

05 a 9

Controle Estrutural Arqueano

Estruturas profundas modeladas < 3Km de profundidade

P roximidade de estruturas profundas 
modeladas a partir da Inclinação do 

S inal Analítico (IS A), com 
profundidades

estimadas por meio da 
Deconv olução de Euler

Controle litoestratigráfico

 F alh a transcorrente sinistral

T raço de dobraËË Ä
Zona de cisalh amento transcorrente destral! !# F alh a transcorrente destralÊÊ Zona de cisalh amento compressional%È È ÈF alh a ou fratura inferida

F alh a ou fratura

Zona de cisalh amento transcorrente sinistral" "$Contato

F alh a ou zona de cisalh amento indiscriminada

T T Gs bordejando Greenstone
Belts

M etassedimentos dos
Greenstone Belts

M etav ulcânicas dos 
Greenstone Belts

T T Gs do Arqueano, roch as do 
P aleo e N eoproterozoico e 
cobertura do P aleozoico

0

6

8

10

(

(

J

As roch as do Greenstone Inajá (2,98 Ga) foram afetadas por ev ento orog enético no Arqueano de fácies xisto v erde baixo a médio. R och as metav ulcânicas e
metassedimentares destes g reenstones apresentam o maior potencial para h ospedarem depósitos auríferos. Adicionalmente, reg iões de contato entre os
Greenstone Belts e as roch as T T Gs também acomodam alg umas das ocorrências observ adas nesta área. Durante o curso do P aleoproterozoico foram
depositados os sedimentos dos Grupos Gemaque e R io F resco sobre as roch as mais antig as. Assim as mineralizações auríferas foram definidas como do tipo
O rog ênica.

R eferência Bibliog ráfica:

P O LO , H .J.O .; S ABO IA, A.M .;
S ILVA, R .C.S .; S O U S A, C.S .;
S ER AF IM , I.C.C.O .; S ordi, D.A.;
CAM P O S , L.D. M apa de
F av orabilidade para O uro
O rog ênico na P orção S ul do
Domínio R io M aria. 1 mapa
colorido, 80,0 x172, 00 cm. Estado
do P ará. Belém: CP R M , 2019.
Escala: 1:150.000.

Anomalias g eoquímicas de 
elementos correlacionados 
aos depósitos de O uro

R och as com maior fav orabilidade 
para h ospedarem depósitos 

de ouro orog ênico

P roximidade de estruturas g eológ icas 
arqueanas, mapeadas e interpretadas e 

lineamentos mag néticos extraidos da P rimeira
Deriv ada do S inal Analítico

P intas de ouro em concentrado
de bateia extrapolado para as 
bacias de drenag em a montante 

do ponto de coleta

M uito alta

Alteração P otássica 
intermediária

6 Alteração P otássica fraca

Alteração P otássica 
não sig nificativ a ou ausente0

R och as não fav oráv eis

Anomalias de concentração 
de potássio em mapa ternário

KD x K/T h  x F ator F

0 - 500 m

500 - 1000 m

1000 - 1500 m

1500 - 2000 m

> 2500m0

7

8

9

10

2000 - 2500m6

0 - 250 m

250 - 500 m

500 - 750 m

750 - 1000 m

> 1000m0

7

8

9

10

9

0 - 2 3 4 5

58°W 56°W 54°W 52°W 50°W

4°S

6°S

8°S

10°S

0 90 180 270 360 km

Domínio Juruena (DJR ): roch as íg neas de 1820 - 1760 M a, 
localmente de 1600 - 1510 M a e roch as metamórficas de alto g rau 
com protólitos orosirianos.

Cinturão Arag uaia (CAR ): roch as metamórficas de 850 M a e 
complexo máfico-ultramáfico de 760 M a.

Bacias sedimentares paleozoicas e mesozoicas: Bacias do 
Amazonas (BAM ), Alto T apajós (BAT ) e P arecis (BP C) e coberturas 
intempéricas e aluv ionares cenozoicas.

Bacias paleoproterozoicas < 2050 M a.

Bacias paleoproterozoicas < 1840 M a e  roch as v ulcânicas 
máficas de 1780 M a.

Bacias  mesoproterozoicas < 1400 M a.

Bacias mesoproterozoicas < 1200 M a e roch as v ulcânicas máficas 
com  1200 M a.ca.

Domínio R io M aria (DR M ):  metamórficas de baixo 
a médio g raus  de 3000 - 2850 M a.

roch as íg neas e

Domínio Carajás (DCJ):  metamórficas de baixo a 
médio g raus de 2780 - 2650 M a  metamórficas de 
alto g rau de 2850 M a.

roch as íg neas e
e roch as íg neas e

3000 -  

Domínio Bacajá (DBJ): roch as metamórficas de alto g rau com 
protólito de 3000 - 2500 M a, roch as metamórficas de baixo a médio 
g raus de 2450 - 2340 M a e roch as íg neas de 2200 - 2070 M a.

Domínio S antana do Arag uaia (DS A): roch as metamórficas de alto 
g rau com protólito de 3070 - 2760 M a, roch as metamórficas de 
baixo a médio g raus e roch as íg neas de 2190 M a e 1990 M a.

Domínios T apajós (DT J) e Alta F loresta (DAF ): roch as íg neas de 
2040 - 1950 e 1910 - 1850 M a, localmente de 1780 M a, roch as 
metamórficas de baixo a médio g raus com fontes orosirianas a 
arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 

BAT 

BAM

DRM

DCJ

DBJ

DIX

DSA
DJR

DAF

DTJ

CAR

Domínio Iriri-Xing u (DIX): roch as íg neas de 1990 - 1840 M a. 

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico

40°W60°W

10°S

30°S

Lineamentos estruturais

Limite com base em S m-N d Área do P rojeto N ov as F ronteiras R io M aria

F av orabilidade do Bloco S ul
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Edilberto Leão
S ilv io Lisboa

COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL
Chefe do DEREM:
M arcelo Estev es Almeida
Chefe do DEGEO:
Lúcia T rav assos da R osa Costa
Chefe da DIGEOB:
Vladimir Cruz de M edeiros
Chefe da DIGECO:
F elipe M attos T av ares
Chefe da DISEGE:
Luiz Gustav o R odrig ues P into
Chefe da DIGEOQ:
Cassiano Costa Castro

COORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL

Gerente de Geologia e Recursos Minerais:
César Lisboa Ch av es
Supervisão Técnica Regional:
Cintia M aria Gaia da S ilv a
Chefe do Projeto:
R eg ina Celia dos S antos

A Ação Lev antamento Geológ ico e de P otencial de N ov as F ronteiras, da Diretoria de Geolog ia e R ecursos M inerais – DGM , consiste em um conjunto de projetos v oltados para a
inv estig ação g eológ ica, utilizando uma abordag em multidisciplinar, que env olv e a integ ração da g eolog ia, da g eofísica e da g eoquímica exploratória, v isando definir áreas fav oráv eis
para prospecção mineral.

O  P rojeto Integ ração Geológ ica-Geofísica-M etalog enética das S equências de Greenstone Belts do Domínio R io M aria - N ov as F ronteiras R io M aria foi executado pela
S uperintendência R eg ional de Belém – S U R EG-BE, atrav és da Gerência de Geolog ia e R ecursos M inerais de Belém – GER EM I, com suporte da Gerência de Infraestrutura
Geocientífica - GER IN F . A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geolog ia – DEGEO  e ao Departamento de R ecursos M inerais - DER EM , com superv isão e
apoio técnico das div isões de Geolog ia Básica – DIGEO B, Geolog ia Econômica – DIGECO  e S ensoriamento R emoto e Geofísica – DIS EGE.

O  M apa de F av orabilidade para O uro O rog ênico na P orção sul do Domínio R io M aria  é um produto do P rojeto N ov as F ronteiras R io M aria, que está sendo  executado pela
S uperintendência R eg ional de Belém - S U R EG-BE, atrav és da Gerência de Geolog ia e R ecursos M inerais de Belém - GER EM I/BE, com suporte da  Gerência de Infraestrutura
Geocientífica – GER IN F -BE.
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Pontuação prospectiva  final

Área de Pesquisa Depósitos de ouro primário

Nr. Estação Nome ou Toponimia Status Tipologia Rocha encaixante /Rocha 
Hospedeira Unidade Estratigráfica Controle 

Estrutural (AZ)
1 JB093 Afloramento na Fazenda 

Santa Alzira
Não 
explotado Indeterminada Rocha metamáfica Grupo Serra do Inajá, Formação 

Quixadá

2 GA019 Afloramento na Fazenda El 
Shaday

Garimpo 
inativo Metamórfico BIF / Veio de quartzo

Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata, Formações 
Ferríferas bandadas

N15W

3 GA043 Afloramento próximo da 
Fazenda El Shaday

Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar/ Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

4 UP009 Afloramento próximo da 
Fazenda Junco

Garimpo 
inativo Metamórfico BIF, quartzito / Veio de quartzo

Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata, Formações 
Ferríferas bandadas

5 UP165
Afloramento próximo da 
Fazenda Mafra (antiga Grão 
Pará)

Garimpo 
inativo Metamórfico BIF / Veio de quartzo

Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata, Formações 
Ferríferas bandadas

6 Garimpo Rio Preto Garimpo 
inativo Metamórfico BIF / Veio de quartzo

Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata, Formações 
Ferríferas bandadas

7 Garimpo Carrapato 1 Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metamáfica, BIF / Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

8 Garimpo da Forquilha 3 Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metamáfica, BIF / Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

9 Garimpo Cabeceira do Inajá 6 Garimpo 
inativo Metamórfico Rochas metamáficas e 

metaultramáficas
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Quixadá

10 Garimpo da Forquilha 2 Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metamáfica, BIF / Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

11 Garimpo Cabeceira do Inajá 8 Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar, BIF/ Veio 

de quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

12 Garimpo Cabeceira do Inajá 7 Garimpo 
inativo Metamórfico Granodiorito/Veio de quartzo Suíte Rio Maria

13 DP092 Afloramento próximo da 
Fazenda Raízes do Inajá

Garimpo 
ativo Metamórfico Rocha metamáfica / Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

14 DP091D Afloramento próximo da 
Fazenda Raízes do Inajá

Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar, BIF, 

Gabro/ Veio de quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata

15 DP091 Afloramento próximo da 
Fazenda Raízes do Inajá

Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar/ Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata N25W

16 DP093 Afloramento próximo da 
Fazenda Raízes do Inajá

Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar/ Veio de 

quartzo
Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata N75W

17 Serra do Inajá Não 
explotado Metamórfico Rocha metamáfica Grupo Serra do Inajá, Formação 

Quixadá

18 Carrapato Garimpo 
inativo Indeterminada Rocha vulcanossedimentar

Grupo Serra do Inajá, Formação 
Morada da Prata, Formações 
Ferríferas bandadas

19 Forquilha Garimpo 
inativo Indeterminada Tonalito Complexo Arco Verde

20 Codespar Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metassedimentar Grupo Serra do Inajá, Formação 

Morada da Prata
21 Machadinho Garimpo 

inativo Metamórfico Tonalito Complexo Arco Verde

22 Alvo Falcão (Horizonte 
Minerals)

Garimpo 
inativo Metamórfico Rocha metamáfica, BIF Grupo Serra do Inajá, Formação 

Morada da Prata
Reserva Inferida: (23) Furo RC 18, 6 m a 7.0 g/t Au; Furo RC 17, 3 m a 4.0 g/t Au; Furo RC 26, 3 m a 3.7 g/t Au; Furo RC 50, 3 m a 2.8 g/t Au

8

Baixa1

Baixa a média2

M édia3

M édia a alta5

Alta7

Obtenção Critério Peso (W) Objeto e relação com o 
peso

> 2500 m 2000 - 
2500 m

1500 -
2000 m

1000 -
1500 m

500 -
1000 m

0 -
500 m

0 6 7 8 9 10

T T Gs,  
U ltramáficas 
e roch as P P, 
N P e PZ

Bordas GBs 
e quartzítos 

P P
- M etasse

dimentos - M etav ul
cânicas

0 6 - 8 - 10

> 1000 m - 750 - 
1000 m

500 - 
750 m

250 - 
500 m

0 - 
250 m

0 - 7 8 9 10

> 1000 m - 750 - 
1000 m

500 - 
750 m

250 - 
500 m

0 - 
250 m

0 - 7 8 9 10

não 
sig nificativ a fraca - intermedi

ária - -

0 6 - 8 - -

0 - 5 a 9 10 a 25 216 a 70 > 70

0 - 7 8 9 10

baixo baixo a 
médio médio médio a 

alto alto muito 
alto

1 2 3 5 7 9

ES
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TO

Mapa de 
evidência Pontuação

Ge
od
inâ
mi
ca

Estruturas 
profundas

Distância euclidiana de 
estruturas extraídas do IS A, 
orig inado a partir do Campo 
M ag nético Anômalo de 
fontes profundas. 
Profundidades estimadas 
por Deconv olução de Euler.

Distância-buffer 
estrutura

Distância-buffer 
estrutura (m)

Alt
era
çã
o H
idr
ote
rm
al

Geofísica 
alteração 
h idrotermal

Au em 
Concentrado 
de Bateia

Pintas de ouro obtido em 
concentrado de bateia, 
extrapolado para as bacias 
de drenag em a montante do 
ponto de coleta. 

Pintas de ouro

3

Canalização de fluidos 
mineralizados a partir das 
fontes crustais profundas. 
Baixa precisão espacial 
dev ido ao caráter reg ional 
das estruturas.

Ar
ca
bo
uç
o L
ito
es
tru
tur
al

Litolog ia 
M apa g eológ ico de 
semidetalh e (1:100.000) do 
Domínio R io M aria, com foco 
nos Greenstone Belts.

R och as 4

R och as mais fav oráv eis 
para h ospedar os 
depósitos de ouro 
orog ênico. M édia a alta 
precisão espacial, 
associada a limitações da 
escala de trabalh o.    

ZC Arqueano

Distância Euclidiana sobre 
estruturas mapeadas em 
escala 1:100.000 e 
interpretadas de sensores 
remotos na escala 1:50.000.

5

Canalização de fluidos 
mineralizados e possív eis 
sítios de deposição de 
metais. Alta precisão 
espacial, estruturas 
mapeadas e interpretadas 
em escala de detalh e.

M ag  Arqueana

Distância Euclidiana sobre 
estruturas relacionadas à 
deformação arqueana 
interpretadas da Primeira 
deriv ada v ertical da 
mag netometria escala 
1:50.000.

Distância-buffer 
estrutura (m) 5

Canalização de fluidos 
mineralizados em escala 
local e possív eis sítios de 
deposição de metais. Alta 
precisão espacial, 
estruturas interpretadas 
em escala de detalh e.

Anomalias na concentração 
de potássio em mapa 
ternário R GB: razão K/T h  
(v ermelh o), fator F  (v erde) e 
Kd (azul). 

Alteração 
Potássica 4

R eg ião de percolação de 
fluidos mineralizados e 
possív eis sítios de 
deposição de metais. M edia 
a alta precisão espacial, 
malh a bem distribuída.

3

R eg iões de deposição de 
metais. Alta precisão 
espacial, malh a com 
distribuição insuficiente em 
relação a área 

Associação 
Au 

(Pb+Ag +H g
+S b+Cu)/5

M édia de anomalias relativ as 
de elementos químicos 
associados ao ouro no 
sistema mineralizante 
orog ênico, extrapolado para 
as bacias de drenag em a 
montante do ponto de coleta. 

Anomalias 
g eoquímicas 
correlacionados 
ao ouro

4

R eg ião de percolação de 
fluidos mineralizados em 
escala local e possív eis 
sítios de deposição de 
metais. Alta precisão 
espacial, malh a com 
distribuição insuficiente em 
relação a área.

TABELA DE PESOS E PONTUAÇÕES ATRIBUÍDAS AOS MAPAS DE EVIDÊNCIA DA PORÇÃO SUL
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O ceano Atlântico
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M T

AM

PARÁ

50°W

50°W

55°W

55°W

0° 0°

4°S 4°S

8°S 8°S

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

S C-22-X-A-II
R edenção

S C-22-V-B-III
 

S C-22-X-A-III
 

S C-22-X-C-III
Arag uaçuí

S C-22-V-B-VI
R io Dezoito

S C-22-X-A-VI
Arag uacema

S C-22-X-A-IV
R io Inajá

S C-22-V-D-III
S erra do M atão

S C-22-X-C-II
Barreira Branca

S C-22-X-A-V
S ão João Batista

S C-22-X-C-I
R io Campo Aleg re

S C-22-X-A-I
S erra dos Gradaús

49°30'W

49°30'W

50°W

50°W

50°30'W

50°30'W

51°W

51°W

51°30'W

51°30'W
8°S 8°S

8°30'S 8°30'S

9°S 9°S

9°30'S 9°30'S

EVOLUÇÃO GEOTECTÔNICA

INTEGRAÇÃO DOS DADOS E FAVORABILIDADE

M Lineamento mag netométrico

0 5 10 15km

0 5 10 15km

0 5 10 15km

0 5 10 15km 0 5 10 15km 0 5 10 15km


